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Numa iniciativa do Sector da
Animação Vocacional a imagem
de Cristo-Sacerdote continua a

peregrinar pelas Paróquias.
 Anda pelas igrejas da Baixa-

Chiado…
Que o nosso olhar sobre a

imagem nos recorde a
necessidade de pedir ao Dono da

seara que envie trabalhadores
para a Sua seara.

Ano Sacerdotal

Sublinham os Bispos: “A visita do
Papa não é apenas a Lisboa, a Fátima e
ao Porto, mas a todo o Portugal, a to-
dos os portugueses e também aos nos-
sos irmãos imigrantes que trabalham e
convivem connosco. O Papa a todos
quer saudar, independentemente do seu
credo ou da sua ideologia”.

A preparação mais adequada será a
vivência litúrgica da Quaresma e do
Tempo Pascal.

A Quaresma está a chegar ao seu ter-
mo. Poderá aproveitar a Semana Santa
para reler a Mensagem do Santo Padre
para a Quaresma. Por seu lado,“a Pás-
coa pode e deve tornar-se tempo favorá-
vel para mostrar ao mundo um “rosto de
gente salva”, feliz, porque infinitamente
amada por Deus”. Concretizam: “O dina-
mismo da Páscoa de Cristo precisa de
encarnar em atitudes e gestos de espe-
rança perseverante e de amor criativo”,
assumindo “o estatuto de apóstolos co-
rajosos nos ambientes do agir quotidia-
no” aonde o Ressuscitado nos envia. 

 “A nossa tradição cristã está marca-
da pelo respeito, apreço e fidelidade à

Visita do Papa Bento XVI
a Portugal

Igreja de Roma. A cátedra de Pedro e
dos seus sucessores, como recorda S.
Inácio de Antioquia, é «a que preside
na caridade», entre todas as Igrejas lo-
cais”. Sendo assim, a preparação da vi-
sita deve levar-nos a acolher as gran-
des propostas do riquíssimo magisté-
rio de Bento XVI: reavivar a fé, dinami-
zar a esperança, revigorar a caridade e
fortalecer a unidade.

Bom seria que nas Paróquias e nos
Movimentos se promovessem tempos
de formação (ou se aproveitassem os
que já existem) para divulgar e aprofun-
dar os temas fundamentais do magisté-
rio do Santo Padre, bem como os se-
guintes que os nossos Bispos expres-
samente sugerem: 

- “Missão do Bispo de Roma e Pastor
da Igreja universal;

- Catolicidade e diversidade, obedi-
ência e liberdade na Igreja”.

A “Nota Pastoral” termina com um
apelo e um voto :

- Que cada um, segundo as suas pos-
sibilidades, promova e facilite a partici-
pação nas celebrações eucarísticas pre-
sididas pelo Santo Padre em Portugal
(Lisboa, Fátima e Porto) e noutros en-
contros de sectores.

- “Que visita do Santo Padre não se
esgote num mero acontecimento passa-
geiro, porventura muito participado e fes-
tivo, mas que seja antes uma semente
que germine e dê frutos de renovação
espiritual, apostólica e social”.

Entretanto, para facilitar a comunica-
ção, foi criado um site oficial –
www.bentoxviportugal.pt – onde é pos-
sível encontrar as mais variadas infor-
mações, de modo a dinamizar a prepara-
ção, a realização e a continuidade da
visita. No site é possível visualizar o
cartaz da visita e aprender o hino: Bem-
Vindo, Santo Padre”, com letra do Padre
Heitor Morais, sj, e música do Padre
António Cartageno.

Sobre a próxima visita do Santo
Padre – já tão próxima! – os
Bispos de Portugal publicaram, a
1 de Março, uma importante
“Nota Pastoral”, convidando-nos
a prepará-la “não apenas no
brilho exterior e no ambiente
festivo, mas sobretudo no hori-
zonte da fé, da construção da
unidade eclesial e de uma socie-
dade mais justa e fraterna”.
Bento XVI “vem até nós como
peregrino e a Igreja em Portugal
deverá caminhar com o sucessor
de Pedro, redescobrindo no
cristianismo uma experiência de
sabedoria e missão.



A Semana Santa no «coração» da Cidade

Domingo de Ramos
11h: Na Paixão do Senhor
Quinta-Feira Santa
10 h: Missa Crismal
19h: Missa Vespertina da Ceia do
Senhor
Sexta-Feira Santa
10h30: Ofício de Leitura e de Laudes
15h: Celebração da Paixão do Senhor
Sábado Santo
10h30: Ofício de Leitura e de Laudes
21h30:  A Vígília da Ressurreição
Senhor:
Domingo da Ressurreição
11h: solene Pontifical

A Semana Santa Sé Patriacal
presidida pelo Cardeal-Patriarca

DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO
DO SENHOR 28 DE MARÇO

Com esta celebração entramos na Se-
mana Santa, a “Semana Maior”, toda
ela meditação sobre a nossa redenção,
contemplação do rosto de Jesus que deu
a vida por nós, encarnando dolorosa-
mente o amor com que Deus nos ama.
Escutando a Palavra do Senhor com
ouvidos de discípulo, através da signi-
ficação envolvente dos gestos litúrgi-
cos, acolhendo em silêncio a densidade
do mistério, deixando crescer em nós o
desejo de entrega e de fidelidade, des-
cobriremos o nosso próprio caminho de
libertação, que nos levará à intimidade
consoladora da filiação divina.

11h30 -  Solene Procissão dos Ramos
que sairá da igreja de São Nicolau de-
pois da Benção dos Ramos e se dirigirá
para o  Chiado Celebração da Missa na
igreja da Encarnação

16h00 - Procissão do Triunfo
A Venerável Ordem Terceira de Nos-

sa Senhora do Monte do Carmo pro-
move uma das Procissões mais caracte-
rísticas da Semana Santa lisboeta: A
concentração é no Largo do Carmo. O
encontro do Senhor dos Passos com a
Virgem Dolorosa dá-se na Rua Garrett
em frente da Basílica dos Mártires

QUINTA-FEIRA SANTA 1 DE ABRIL
É esta memória do amor, de, em Cris-

to, amar e ser amado, que nos ensina a
amar cada vez melhor, vai sintonizando
o nosso coração com a memória da Pás-
coa, e o prepara para a Páscoa definiti-
va. Não se cresce na caridade sem cele-

brar a Eucaristia; e só a caridade nos faz
desejar a Páscoa eterna, as “núpcias do
Cordeiro”.

• Via Matris
Peregrinação pelas Sete Igrejas
Juntar-nos-emos às 15h30, na igreja

da Conceição Velha, visitando em se-
guida as seguintes igrejas: Santa Ma-
ria Madalena, São Nicolau, Senhora
da Vitória, Santíssimo Sacramento,
Senhora da Encarnação e Mártires.

• Missa Vespertina na Ceia do Senhor
No Tríduo Pascal que vai da Missa Ves-

pertina na Ceia do Senhor, em Quinta-fei-
ra Santa, até às Vésperas de Domingo da
Ressurreição, a Igreja celebra os grandes
mistérios da Redenção humana.
 Loreto ....................................... às 17h
Mártires ..................................... às 19h
Encarnação ............................ às 19h30
São Nicolau .............................. às  22h

• Visita ao lugar da Reposição, ou
Hora Santa

Após termos dado início ao sagrado
Tríduo Pascal, com a celebração da ins-
tituição da Eucaristia, do sacerdócio
católico e da entrega do mandamento
novo, propomos-lhe um tempo de ado-
ração eucarística

- no Sacramento, das 22h às 23h.
- em São Nicolau e no Sacramento,

uma noite de Vigília

SEXTA-FEIRA SANTA 2 DE ABRIL
Contemplando a Tua Cruz, sentimos a

densidade da gratidão pela intensidade
com que nos amas. Ajuda-nos, Senhor, a
unir este sentimento de gratidão ao lou-
vor que Tu próprio dás a Deus Pai, na
Tua obediência e fidelidade. Nós quere-
mos, Senhor, que unidos a Ti, no Teu
percurso de redenção, a nossa gratidão
seja louvor à Trindade Santíssima.

• Caminhe com Jesus, na Via Sacra,
pelas ruas da nossa cidade

Igreja da Conceição Velha, às 10h30
1º Passo: Sai Jesus do Pretório de Pi-

latos carregando a Cruz na qual vai ser
crucificado (Conceição Velha);

2º Passo: Encontro com Sua Mãe San-
tíssima (Santa Maria Madalena);

3º Passo: O Cireneu ajuda o Senhor a
levar a Cruz (São Nicolau);

4º Passo: Jesus cai sob o peso do
madeiro da Cruz (Sacramento);

5º Passo: Fala o Senhor a umas piedo-

sas mulheres de Jerusalém (Mártires);
6º Passo: Jesus é crucificado e morre

na Cruz (Loreto);
7º Passo: Jesus é Sepultado (Encar-

nação).
Se por qualquer motivo não puder

participar nesta grande Via Sacra, revi-
va, sob o olhar amoroso de Nossa Se-
nhora, o caminho percorrido por Jesus
para nossa redenção: Na Basílica dos
Mártires, às 15h

• Celebração da Paixão do Senhor
Encarnação ................................. às 15
Loreto ........................................ às 17h
Mártires ..................................... às 18h
São Nicolau ............................... às 19h

• Concerto: “As Últimas Sete Pala-
vras de Cristo na Cruz” (T.Dubois) pelo
Coral de San Miguel de Aoiz, direcção
de José Luís Lizarraba
Mártires ..................................... às 20h

• Adoração da Cruz com o canto de
“As Sete Palavras de Jesus na
Cruz”(Schuetz)

Canto: Ensemble Studio-Contrapunc-
ti, direcção de Pedro Rodrigues
Encarnação ............................ às 21h30

SÁBADO SANTO 3 DE ABRIL
• A Hora da Mãe, em oração com a

Senhora da Soledade
Sacramento ............................... às 10h
Santa Maria Madalena ........... às 16h30

Enquanto o corpo do Filho repousa
no sepulcro a Virgem antecipando e per-
sonificando a Igreja, espera cheia de fé
a vitória do Filho sobre a morte.

•A Vigília da Ressurreição do Senhor
Carmo ........................................ às 20h
Loreto ........................................ às 21h
Mártires ..................................... às 22h
Encarnação ............................... às 23h

DOMINGO DE PÁSCOA 4 DE ABRIL
• Missas do Domingo da Ressurrei-

ção em todas as igrejas, no horário nor-
mal dos Domingos

Não regateie a Deus o tempo que
Nosso Senhor lhe concede. Partici-
pe! Vamos ser o rosto da Igreja no
coração desta Lisboa que se comove,
percorrendo os Passos do Senhor, e
se alegra, celebrando a Sua Ressur-
reição!



Milhares de pessoas, incluindo centenas de famílias, jun-
taram-se no passado dia 20 de Fevereiro e desceram a Ave-
nida da Liberdade, numa manifestação em defesa do casa-
mento e contra as recentes alterações legislativas que equi-
param as uniões do mesmo sexo ao matrimónio, exigindo
um referendo às mesmas.

“O Estado não é dono da família” ou “Queremos
votar” foram alguns dos slogans repetidos pelos presen-
tes onde se contavam ainda alguns sacerdotes e religio-
sas. A iniciativa é da Plataforma “Cidadania e Casamen-
to”, que procurou capitalizar a “indignação” de milhares
de portugueses.

Em declarações à Agência Ecclesia, Isilda Pegado, pre-

Milhares na rua em defesa do casamento
sidente da Federação Portuguesa pela Vida, destacou que
o pedido de um referendo em nada vai contra a promessa
eleitoral feita pelo governo de legalizar o casamento en-
tre pessoas do mesmo sexo, porque “esta lei exige uma
maioria mais alargada”.

Após a última reunião do Conselho Permanente da Con-
ferência Episcopal Portuguesa (CEP), o secretário deste
organismo afirmou que a Igreja olhava com “simpatia”
para a manifestação.“A Igreja olha para esta movimenta-
ção com simpatia porque, seguramente, tudo aquilo que
reforce os laços familiares e a estabilidade do casamen-
to, do verdadeiro casamento, a Igreja aplaude”, precisou
o Pe. Manuel Morujão.

Uma semana com… um padre

Como acontece ao menos uma vez
na semana, subi aos andaimes da igre-
ja do Sacramento para, lá em cima,
com a Marta e a Filipa, avaliar o an-
damento do restauro da igreja do San-
tíssimo Sacramento. Como diz o Mar-
co, um brasileiro muito empreende-
dor que de vez em quando me dá umas
ajudas, “o olho no porquito fá-lo gor-
dito”…

O exercício do ministério a que Cris-
to me chamou tem passado, nestes
últimos anos, pela reabilitação e res-
tauro das igrejas, primeiro da igreja
da Encarnação, até que o Padre João
Seabra tomou conta dela, depois da
Basílica dos Mártires e, agora, da igre-
ja do Santíssimo Sacramento. Esta,
especialmente, em avançado estado
de ruína. A ponto de ter pedido à Pro-
tecção Civil uma inspecção, pois te-
mia não ser seguro tê-la aberta ao
culto.

Ou seja, tenho feito muitas coisas
que não são específicas do sacerdó-
cio ministerial. Mas havia de deixar
cair as igrejas? Se daqui a 20 anos a
igreja do Santíssimo Sacramento fos-
se visitada pelos turistas como nós
visitamos hoje as ruínas do Carmo,
que diria essa geração vindoura da
nossa devoção à Eucaristia?

Foi pelo cuidado com as coisas de
Jesus que me lancei nisto. Quando
peguei na igreja do Sacramento já ti-
nha experimentado a ajuda de Deus
na Encarnação e nos Mártires. Mas
sempre podia pensar: foi a ajuda de
quem tem bons conhecimentos para
conseguir o mecenato nas empresas,
ou foi graças à comparticipação a fun-
do perdido dada pelo Fundo Rema-
nescente da Reconstrução do Chia-
do, ou foi devido a um ambiente polí-
tico mais favorável… Porém, no que
diz respeito à reabilitação e restauro
da igreja do Sacramento não está a
haver nem gente influente, nem Fun-
do Remanescente, nem ambiente po-
lítico favorável, antes pelo contrário.
E, além disto tudo, temos a crise!

Muitas vezes rezo, medito e tam-
bém digo a desproporção entre o dom
que Deus me confiou e a minha mise-
rável realidade, embora, no fundo,
sempre tenha a tentação de conside-
rar que algumas das realizações de-
pendem de mim. Mas quando Deus
quer, acontecem coisas tão extraor-
dinárias que a gente vê logo que é
Deus quem faz! Acontece isso tanto
ao nível das coisas sobrenaturais,
como das materiais: é por Deus que,
duma forma humanamente inexplicá-

vel, se está a reconstruir no centro
histórico da capital do País a igreja
que tem como orago a soberana in-
vocação do Santíssimo Sacramento.

Quer precisar dos pães e dos pei-
xes do rapazinho, isso é verdade. Das
nossas iniciativas, da nossa partilha,
das nossas campanhas. Vou dizer-vos
a coisa mais louca que já fiz como ins-
trumento nesta obra…

No início de Janeiro enviei uma car-
ta pedindo apoio mecenático às 140
maiores empresas das 1.000 que o
“Diário Económico” apresentou
como sendo as mais prósperas no
nosso País. Tive até agora duas res-
postas positivas: a Securitas mandou
• 100 e o El Corte Inglés, • 1.000.
Muitas já responderam negativamen-
te. A PT, por exemplo: “Relativamen-
te ao pedido de colaboração em apre-
ço, lamentamos informar não ser pos-
sível o nosso apoio por não se en-
quadrar nas áreas de intervenção des-
ta Fundação”. Ainda bem que não
nos enquadramos na área de inter-
venção da PT!

Ficou-se por aqui a partilha do Pa-
dre Armando. Ao lê-la fiquei a per-
guntar-me se não estarei a regatear
a Nosso Senhor os pães e os peixes
que possuo…

http://umasemanacom.blogspot.com é um blog lançado pelo semanário “Voz da Verdade” no início
do Ano Sacerdotal. Em cada semana um padre partilha o seu dia-a-dia. De 27 de Fevereiro a 5 de
Março foi a vez do Cónego Armando Duarte. Num dos dias subiu aos andaimes da igreja do Santís-
simo Sacramento… Eis a sua partilha.
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Horário das Confissões
na Semana Santa

Senhora do Loreto:
2ª, 3ª, 4ª, 6ª  e Sábado – 8-12h;
16h30-20h;
5ª feira – 16h30-20h
São Nicolau:
2ª, 3ª, 4ª, 6ª  e Sábado – 10-19h;
5ª feira – 15-19h
Mártires:
2ª, 3ª, 4ª e Sábado – 14h00-16h30

FESTA DE NOSSA SENHORA
DA ENCARNAÇÃO

A Festa da Padroeira celebra-se na
igreja da Encarnação no dia 25 de Mar-
ço, ou seja, na Quinta-Feira antes dos
Ramos. Será celebrada Missa solene às
19h. À noite, pelas 21h30, no salão pa-
roquial, haverá uma palestra da jorna-
lista Aura Miguel de preparação para a
visita do Santo Padre.

A PÁSCOA E OS JOVENS
A Irmandade da Misericórdia e de

São Roque, promove no próximo dia
31 de Março um encontro de jovens
com um programa aliciante, que co-
meça às 10h e termina pelas 16h. Os
interessados deverão inscrever-se
pelo telefone 21 323 50 66, ou pelo
email: irmandadesaoroque@gmail.com

FESTA DA DIVINA MISERICÓRDIA
Celebraremos, este ano na igreja do

Sacramento, a Festa da Divina Misericór-
dia. Será no Domingo, dia 11 de Abril, na
missa das 16h15, Antes, a partir das
15h15, faremos uma “hora santa” em hon-

Junho do ano passado”. A Peregrinação
terá lugar de 8 a 15 de Junho e custará  €
1.355 (quarto duplo). Atenção: as inscri-
ções terminam a 7 de Abril, embora se pre-
veja que esgote antes desta data. O Pro-
grama pode ser consultado nos sites:
www.paroquiadosmartires.pt e
www.igrejadosacramento.com. Está
também disponível no Acolhimento da Ba-
sílica dos Mártires, onde deverão ser fei-
tas as inscrições.

ra da Divina Misericórdia. Recorda-se que
a Novena começa na Sexta-Feira Santa.

SANTO EXPEDITO
Celebra-se no dia 19 de Abril a Festa

de Santo Expedito, especialmente assi-
nalada na Basílica dos Mártires. A san-
ta Missa será celebrada às 10h30, 13h20
e 18h10, esta antecedida de Terço e Bên-
ção solene.

PEREGRINAÇÃO À POLÓNIA
E A ROMA

Uma boa notícia: as dificuldades do voo
Cracóvia-Roma, que limitavam o número
de peregrinos a 35, foram parcialmente
removidas. Actualmente poderão partici-
par 45 peregrinos na Peregrinação aos lu-
gares ligados a João Paulo II, em Roma e
na Polónia. O Cónego Armando Duarte,
que acompanhará também esta Peregri-
nação, diz tratar-se “de uma peregrinação
preparada especialmente para nós pelo
António Benito, da Agência Grandevasi-
on, em resposta ao desafio que lhe foi
feito por alguns daqueles que com ele pe-
regrinaram por Malta e norte de Itália, em

Na Mensagem a Jornada Mundial da
Juventude, divulgada a 15 de Março,
Bento XVI convida os jovens a que
se ponham à escuta de Deus a fim de
descobrirem o projecto que Ele tem
para as suas vidas. O tema da JMJ de
2010, que terá o seu momento alto em
Madrid, no início do próximo Verão, é:
“Bom Mestre, o que devo fazer para
alcançar a vida eterna?”.

No jovem do Evangelho, explica Ben-
to XVI, “podemos ver uma condição
muito similar à de cada um de vós”.
“Também vós sois ricos de qualidade,
de energias, de sonhos, de esperan-
ças: capacidades que possuís em abun-
dância! – escreve o Papa. A vossa pró-
pria idade é uma grande riqueza, não
somente para vós, mas também para os
outros, para a Igreja e para o mundo.”

Papa convida os jovens a estar
atentos à vocação

“A etapa da vida em que estais a
viver é tempo de descoberta: dos dons
que Deus vos deu e das vossas res-
ponsabilidades”, recorda, acrescen-
tando que é também “tempo das es-
colhas fundamentais para construir o
vosso projecto de vida”. “É o momen-
to, portanto, de interrogar-vos sobre
o autêntico sentido da existência e de
perguntar-vos: ‘Estou satisfeito com
minha vida? Está faltando alguma coi-
sa?’”. “Com confiança, perguntai-lhe:
‘Senhor, qual é o vosso plano de Cri-
ador e Pai sobre a minha vida? Qual é
a vossa vontade? Eu desejo realizá-
la’. Tende certeza de que Ele vos res-
ponderá. Não tenhais medo da sua
resposta!”

Lançou um convite especial para
que estejam “atentos se o Senhor

convida para um dom maior, o sacer-
dócio ministerial, e a permanecer dis-
poníveis para acolher com generosi-
dade e entusiasmo este sinal de espe-
cial predilecção, procurando, com a
ajuda de director espiritual, o neces-
sário caminho de discernimento”.

“Não tenhais medo, então, queridos
jovens e queridas jovens, se o Senhor
vos chama à vida religiosa, monásti-
ca, missionária ou de especial consa-
gração: Ele sabe doar profunda ale-
gria àqueles que respondem com co-
ragem!”

Da mesma forma, convidou os que
sentem vocação para o Matrimónio a
“acolhê-la com fé, procurando as bases
que permitam viver um amor grande, fiel
e aberto ao dom da vida, que é riqueza e
graça para a sociedade e para a Igreja”.

Notícias


